
IMPRESSO

Jornal do CREF6/MG • Ano 14 • nº 19

Conse lho  Reg iona l  de  Educação  F í s ica  da  6 ª  Reg ião   /   MG -  Ano  14  -  n º  19  -  Abr i l  de  2014

HOMENAGEM
CREF6/MG homenageia Ex-Presidente Itamar Franco com entrega de Medalha à sua 

filha, Fabiana Surerus Franco p.4

Conheça as diversas Comissões que 
compõem o Conselho e suas funções 
na defesa do exercício profissional

COMISSÕES

p.5

SUPERAÇÃO
A história do Profissional que reergueu 
sua carreira na Educação Física após 
sofrer grave acidente de carro p.7

FECHAMENTO AUTORIZADO. PODE
 SER ABERTO PELA ECT.

Mala Direta Postal
Básica



Do latim superatione, a palavra 

superação - que nomeia esta editoria do 

Jornal do CREF6/MG -, passou a ser uma 

constante na vida do Profissional Alexandre 

Ari (CREF 6199-G/MG) desde 2003. Foi 

quando Alexandre sofreu um acidente de 

carro que poderia tê-lo feito desistir de seguir 

na Educação Física, mas, ao contrário: 

Alexandre afirma que a profissão ajudou-o a 

superar as dificuldades e a se recuperar.

	 Natural de Belo Horizonte, mas 

criado em Salvador, foi lá, na oitava série do 

Centro Integrado de Educação Conselheiro 

Luiz Vianna, que Alexandre pegou gosto pelo 

esporte. “A Educação Física era referência 

nessa escola, que tinha uma estrutura 

impressionante, com pista de atletismo, 

campo de futebol, sala de musculação, entre 

outros”, conta. A experiência o lançou para 

o esporte de rendimento. Entrou para o time 

de vôlei da instituição, com o qual disputou 

diversos campeonatos, e depois integrou a 

equipe de diversos clubes de Salvador, como 

o do Banco do Nordeste do Brasil e o da 

Associação Atlética da Bahia. 

	 Em 1991, Alexandre voltou para 

Belo Horizonte, e em 1999 passou a cursar a 

faculdade de Educação Física. “Já trabalhava 

com Educação Física no Estado desde 1994, 

como Regente Auxiliar. Em 1996, veio a LDB, 

estabelecendo que só poderiam exercer a 

profissão pessoas formadas na área e o prazo 

máximo para figuração era até 2006. Então 

entrei na faculdade”, diz. 

	 No Estado, Alexandre ficou 

quase nove anos trabalhando no bairro 

General Carneiro II, em Sabará. Com alta 

criminalidade, a evasão escolar era grande, 

e os desafios maiores ainda. “Ainda assim, 

consegui montar uma equipe de vôlei na 

escola, que ficava sempre entre os finalistas 

nos campeonatos abertos dos quais 

participava”, relata, orgulhoso. 

	 Aos 33 anos e no sétimo período da 

faculdade, em Agosto de 2003, Alexandre 

voltava de um evento em que fazia recreação 

cultural para crianças na cidade de Bocaiúva 

quando um carro atingiu a van em que estava. 

“Tive a perda do braço direito, do pulso até o 

ombro. A mão ficou inteira, mas os ossos do 

braço foram triturados e perdi os músculos 

também”, explica. 

	 Nos hospitais, os médicos não viam 

outra solução a não ser amputar o braço. 

Porém, com a cirurgia adiada no Ipsemg, 

Alexandre enxergou a oportunidade de 

começar o seu próprio tratamento. “Achei 

pulsação, então tive esperanças. Fiz minha 

própria dieta, comia muita proteína e vitamina 

para recompor o braço. Fazia exercícios, 

comprei uma bolinha para ficar apertando 

na mão, treinava escrita. E deu certo. O 

braço começou a engrossar, e, apesar de as 

expectativas dos médicos fossem de que eu 

ficasse de seis meses a um ano internado, saí 

do hospital com 47 dias”, relata Alexandre.

	 Ao deixar o hospital, Alexandre correu 

atrás do tempo perdido: cursou o sétimo 

período da faculdade de manhã e o oitavo 

no turno da noite. “Ainda não conseguia 

escrever, minhas provas eram orais ou de 

múltipla escolha, mas consegui formar junto 

com a minha turma”, recorda. 

	 Aposentado pelo Estado como 

deficiente físico, em dezembro de 2004 

Alexandre passou em concurso da Prefeitura 

de Belo Horizonte e tomou posse em 2005. 

“O vôlei acabou pra mim. Eu era levantador e 

usava o braço direito para tudo. Porém, voltei 

a dar aulas, e, para isso, tive que me adaptar, 

aprender a exemplificar os movimentos de 

outra forma, utilizando, por exemplo, a testa”. 

Ele perdeu praticamente todo o movimento 

do braço, mantendo apenas as pinças dos 

dedos. 

	 Ainda no início de 2004, Alexandre 

ganhou na justiça o direito de dirigir uma 

moto adaptada, sendo o primeiro habilitado 

de moto com deficiência em membro 

superior em Minas Gerais. Hoje, ele ministra 

aulas  para mais de dez turmas em duas 

escolas na região de Venda Nova, sendo três 

delas compostas por deficientes auditivos. 

“Não sei nada de libras, mas quero aprender 

com meus alunos. Eu improviso, gesticulo, 

desenho. É um desafio, mas me sinto feliz”, 

conta.

“A Educação Física é de vital importância. Se hoje estou vivo é porque sou atleta, porque 

estudei e, principalmente, cuidei do meu corpo. Se eu não tivesse boa alimentação e saúde, 

talvez não sobrevivesse, pois tive choque anafilático, hemorragia e diversas complicações à 

época do acidente. Enquanto uns xingam porque tropeçam em uma pedra, eu agradeço porque 

aquela pedra não me pega mais, já sei onde ela está. Vivo normalmente, e, às vezes, acho que 

com um braço eu faço o que muita gente não faz com os dois”.  Alexandre Ari
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Prezado colega, 

    Estamos a dois meses da Copa do Mundo, e, 

com a aproximação do evento, cada vez mais 

tem se falado sobre o legado social que será 

deixado para a população brasileira e para o 

país. Como Profissionais de Educação Física, 

devemos aproveitar a discussão em torno deste 

importantíssimo tema e consagrar o momento 

como ideal para propormos metas que valorizem 

e qualifiquem o esporte no Brasil. 

      Mais do que nunca, essa é a hora para melhorarmos a prática esportiva 

nas escolas, para nos empenharmos no sentido de desenvolver uma cultura 

esportiva na população. O Mundial de Futebol e os Jogos Olímpicos e 

Paraolímpicos de 2016 podem ser trabalhados, por exemplo, como temas 

na Educação Física Escolar, de forma a conectar o conteúdo à realidade 

que vivemos e incentivar o aluno a se interessar pela atividade física. 

   Neste momento, é de suma importância que nós, Profissionais da 

área, contribuamos para que a importância da prática esportiva no 

desenvolvimento da criança e do adolescente seja entendida, fazendo 

com que a Educação Física seja tratada com a mesma importância das 

demais disciplinas, realidade ainda distante em muitos municípios do país. 

O Esporte deve ser sempre inserido em um projeto pedagógico, ajudando 

assim a aumentar o interesse do aluno pelo exercício físico e pela escola. 

   Trabalhar o conceito de Esporte Educacional, criado pela Unesco, é 

acreditar em sua contribuição para a formação integral dos indivíduos, e 

não apenas no alto rendimento. Essa prática esportiva - que vai além da 

busca por resultado e se baseia em valores como participação, cooperação 

e emancipação - ajuda na transformação e inclusão social, princípios 

correlatos aos do Profissional de Educação Física. 

    Por fim, os esforços devem ser feitos no sentido de aproveitarmos a 

realização dos megaeventos esportivos em nosso país não só para 

valorizar as belezas de nosso território e a hospitalidade do nosso povo, 

mas para defender que a atividade física de qualidade seja levada a todos, 

pensando no esporte desde a base e, dessa forma, promovendo uma real 

transformação do país. 

    Devemos ser protagonistas deste processo, não no sentido único da 

formação de atletas, mas divulgando os valores do esporte para a sociedade, 

conscientizando-a sobre a importância direta do Profissional de Educação 

Física. Na esfera política, muito tem sido feito pelo Sistema CONFEF/

CREFs. Porém, é preciso que se reforce: antes de tudo, nós, Profissionais, 

precisamos enxergar nossa responsabilidade em nosso ambiente de 

convívio e de trabalho, transformando-nos em reais exemplos das benesses 

da atividade física. 

Claudio Augusto Boschi

Presidente do CREF6/MG       

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br
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INOVAÇÃO COMO DIFERENCIALFOI ASSIM  - 
O mercado de atuação para o Educador 

Físico vem se tornando cada vez mais promissor. 

A aproximação da Copa do Mundo, das Olimpíadas 

e a divulgação dos grandes veículos de mídia - que 

falam cada vez mais sobre a importância da atividade 

física - têm fortalecido o nosso nicho, além de abrir 

portas para novos negócios. Porém, mesmo com 

tantas oportunidades, encontro colegas de profissão 

frustrados por não conseguirem alcançar o almejado 

reconhecimento ou retorno financeiro com a carreira 

escolhida.

O mercado é, sem dúvida, muito exigente, 

e o que vemos a cada dia é que não basta apenas 

o conhecimento adquirido na universidade para 

prosperar na carreira. Tecnologia da informação, 

administração de negócios, psicologia e coaching são 

alguns exemplos de saberes que permeiam o dia a 

dia do Profissional de Educação Física. É fundamental 

beber de outras fontes, desenvolver habilidades e 

atributos que fazem de nós mais do que professores, 

mas “gestores da qualidade de vida”. 

O segredo está na inovação. É preciso ir 

além: perceber como seu cliente de treinamento 

personalizado está no dia, propor para o proprietário da 

academia em que você trabalha uma nova modalidade 

ou melhorar sua apresentação pessoal. São pequenas 

atitudes que proporcionam um retorno profissional 

ainda difícil de ser mensurado.

Dizem por aí que quem espera sempre alcança. 

Eu diria o seguinte: “Quem está atento ao mercado 

sempre chega à frente”.Por Paulo Henrique dos Santos (CREF 013443-G/MG)

FIQUE POR DENTRO DOS NÚMEROS 
DA FISCALIZAÇÃO NO ANO PASSADO:

Visitas realizadas 
Pessoa Jurídica sem registro

Profissional sem registro
Estágio irregular

Infração ao código de ética
Cidades fiscalizadas 

1765

447

248

101

85

132

Começaram a ser julgados, no final do 

ano passado, pelas Juntas de Conciliação da 

Comissão de Ética e Disciplina, os Processos 

Ético-Disciplinares resultantes de autuações 

realizadas pelos Agentes de Fiscalização do 

CREF6/MG. Oito processos foram julgados até 

o momento, tendo sido aplicadas, após análise 

do feito pelo Relator, as sanções cabíveis, de 

acordo com o que prescreve o Código de Ética 

dos Profissionais de Educação Física. Além dos 

julgamentos, foram realizadas ainda audiências 

de instrução, sendo colhidos depoimentos 

de testemunhas, conforme requerimentos 

realizados pelos Autuados na fase de produção 

de prova e com a finalidade de instruir o 

processo, assegurando-se, assim, o direito à 

ampla defesa e ao contraditório e em respeito à 

Constituição Federal. 

	 Os julgamentos e audiências de 

instrução ocorrem três vezes por mês, 

semanalmente, iniciando-se no horário de 08h, 

na Sede do Conselho Regional de Educação 

Física.
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FISCALIZAÇÃO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

NOTA DE FALECIMENTO

06 03

Não estou atuando na área da Educação Física no momento. Como 
fazer com o meu Registro?

Se você não está temporariamente atuando na área, 
poderá solicitar a Baixa Temporária do Registro, conforme 
dispõe a Resolução CONFEF nº 218/2011. O formulário e os 
documentos necessários estão disponíveis em nosso Portal 
Eletrônico www.cref6.org.br, no link “Serviços/Formulários”. Em 
caso de dúvidas, entre em contato pelo telefone (31) 3291-9912. 

Como alterar o Responsável Técnico de meu estabelecimento?

O proprietário da empresa deverá redigir uma solicitação, 
informando nome completo do Profissional que está saindo e 
do Profissional que estará assumindo as atividades. O pedido 
deverá ser enviado ao CREF6/MG, juntamente com o Termo de 
Ciência e Termo de Responsabilidade Técnica (disponíveis no 
site) devidamente preenchidos e assinados.

JULGAMENTOS DE PROCESSOS TÊM INÍCIO

No dia três de Fevereiro, o CREF6/MG despediu-se de Dagmar 

Borges Brandão. Primeira colaboradora do Conselho, há 15 anos 

Dagmar alegrava os corredores da Sede e compartilhava com todos 

sua simpatia, tendo feito aqui muitos amigos. Ficam registrados o 

nosso pesar e os sentimentos à família, certos de que a Dagmar 

estará sempre nos acompanhando e transmitindo alegria.

BENEFÍCIO PARA REGISTRADOS 
NO CREF6/MG

Os Profissionais registrados no CREF6/MG poderão 

contar, a partir de agora, com os benefícios de um plano de 

saúde especial. Foi firmado convênio entre o Conselho e a 

Qualicorp, maior administradora de benefícios do Brasil, que 

assegurará condições exclusivas ao registrado e seus familiares. 

Mais informações em breve!

A Profissão de Educação Física foi anexada à CNAE 

- Classificação Nacional de Atividades Econômicas - sob nº 

9313-1/00,  podendo agora ser enquadrada como Micro-

Empreendedor Individual, na condição de “atividades de 

condicionamento físico”.

GANHO  PARA 
A  PROFISSÃO

CONCURSO PARA AGENTE DE 

ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Foi aberta pelo CREF6/MG, em Janeiro, seleção pública 

para oito vagas de Agente de Orientação e Fiscalização em 

Belo Horizonte, sendo uma delas destinada a candidato com 

deficiência. O processo foi divulgado no site do Conselho 

e também foram disparados diversos  CREFNews aos 

Profissionais. Foram recebidas mais de 60 inscrições até oprazo 

final.

A seleção pública é toda conduzida pelo Instituto Mineiro 

de Administração Municipal (IMAM) e consiste em quatro fases: 

Prova Objetiva ( que foi aplicada no dia 16/03), Prova de Títulos 

(que foi aplicada nos dias 01 e 02/04), Prova Dissertativa e 

Curso de Capacitação, que será ministrado pelo CREF6/MG. A 

previsão é que todo o processo de seleção seja concluído em 

Maio. O Conselho deseja boa sorte aos participantes!



O Ex-Presidente Itamar Franco foi 
lembrado pelo CREF6/MG e pelo Instituto 
Casa da Educação Física com a entrega da 
Medalha Paulo Roberto Bassoli à sua filha, 
Fabiana Franco. A homenagem, realizada 
em Novembro na Câmara Municipal de Juiz 
de Fora, aconteceu em função do grande 
apoio dado por Itamar à Educação Física. 

	 “Itamar Franco foi fundamental na 
normatização da Educação Física Escolar 

em Minas Gerais. Em dez anos, essa é a 
oitava Medalha a ser entregue, o que prova 
sua significância”, discursou o Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi. A cerimônia 
contou com a presença de diversas 
personalidades, como o Prefeito de Juiz 
de Fora, Bruno Siqueira, o Presidente do 
Instituto Itamar Franco, Marcelo Siqueira, 
e também a Diretora da Instituição, 
Neusa Mitterhoff, entre tantos outros que 

prestigiaram a noite.  
	 A filha de Itamar, Fabiana Surerus 

Franco, ficou muito emocionada durante 
o evento. “Agradeço imensamente pela 
homenagem feita a meu Pai, cujas ações 
sempre foram pautadas por realizações 
éticas e ousadas. Essa Medalha é a prova 
de que sua memória não está fadada ao 
esquecimento”, disse. 

Será realizado, no 

segundo semestre deste ano, 

o IV Simpósio de Esporte na 

Escola, cujo tema será “O 

ensino do futebol na escola”. 

Em Outubro, o CREF6/MG, em 

parceria com a Secretaria de 

Estado de Educação de Minas 

Gerais, reuniu os Analistas 

em Educação Física das 47 

Superintendências Regionais 

de Ensino para capacitá-los 

e torná-los aptos a orientar os 

professores de suas regionais 

na elaboração dos projetos 

para a próxima edição do 

Simpósio. 

	 O CREF6/MG tem feito 

ampla divulgação do evento, 

por meio de banner no site 

do Conselho, envio de CREF 

News, além de distribuição 

de cartazes e folhetos para as 

Superintendências e escolas 

estaduais e municipais de 

Minas Gerais. Assim, espera-

se ampla participação de 

todas as Superintendências, 

que poderão classificar, cada 

uma, até dez projetos, sendo 

três do Programa Educação 

em Tempo Integral (PROETI), 

três dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental (6º 

ao 9º anos), três do Ensino 

Médio e um, independente da 

categoria, para apresentação 

oral.   Procure informações 

em sua Superintendência 

Regional de Ensino!
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VEM AÍ O IV SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA

CREF6/MG HOMENAGEIA ITAMAR FRANCO PELA MELHORIA DA PROFISSÃO

ENCONTRO COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR

	

Você sabia que o CREF6/MG é 
composto por diversas Comissões, que 
têm como objetivo zelar pelos direitos do 
Profissional de Educação Física e conquistar 
avanços na área? Conheça algumas delas e 
suas funções:

- Comissão de Ética Profissional: 
compete à esta Comissão, principalmente, 
zelar pelo cumprimento do Código de 

Ética da área. Além disso, ela funciona 
como uma espécie de Conselho de Ética 
Profissional, autuando, instruindo e 
julgando, em primeira instância, os casos 
de denúncia de Profissionais ou Pessoas 
Jurídicas que tenham ferido o Código. A 
Comissão também examina, em primeira 
instância, os recursos interpostos, além de 
ter a missão de propor mudanças no Código 
de Ética do Profissional de Educação Física 
ao Plenário do CREF6/MG, para que este 
leve a proposta ao CONFEF. 

- Comissão de Orientação e 
Fiscalização: uma das principais atribuições 
desta Comissão é orientar e fiscalizar o 
exercício profissional, prestado tanto por 
Pessoa Física quanto por Pessoa Jurídica. 
Cabe a ela também propor representação 
às autoridades competentes sobre os fatos 
que apurar e cujas soluções não estejam na 
alçada do CREF6/MG. Entre outras coisas, 
deve também denunciar ao Conselho as 
irregularidades encontradas e supervisionar 
as atividades de fiscalização. 

- Comissão de Ensino Superior e 
Preparação Profissional: o aprimoramento 
dos Profissionais de Educação Física é o 
objetivo principal dessa Comissão, que, 
para isso, estabelece projetos e programas, 
procede ao reconhecimento dos Cursos 
de Especialização nos diferentes campos 
da área, desenvolve ações e apoia estudos 
sobre a questão da formação profissional 
e mercado de trabalho. É também uma 
importante rede de troca de informações 
entre os cursos superiores de Educação 
Física de Minas Gerais.

- Comissão de Educação Física 
Escolar: esta Comissão trabalha juntamente 
ao Professor de Educação Física, com 
a finalidade de fomentar ações que o 
estimulem a buscar boas práticas na área. 
Assim, faz parte de sua proposta sugerir 
estratégias metodológicas diferenciadas, no 
intuito de melhorar o ensino da Educação 
Física. O Simpósio de Esporte na Escola, 
por exemplo, é um trabalho desenvolvido 
pela Comissão de Educação Física Escolar.   

Em Outubro, o Conselho Regional 
de Educação Física de Minas Gerais - 
CREF6/MG promoveu um encontro com 
as Instituições de Ensino Superior de 
Educação Física de Minas Gerais. A 5ª 
edição do Seminário Educação Física 
e Ensino Superior aconteceu em Belo 
Horizonte e teve adesão significativa dos 
Coordenadores de Cursos de todo o Estado, 
com presença de representantes de 74% 
deles. 

“O entendimento do Conselho é 
de que a melhor forma de regulação da 
profissão parte justamente dessa interação 
entre nós, enquanto estrutura reguladora, 
e a estrutura formadora e pedagógica, 
representada pelas IES. O trabalho é feito no 
sentido de valorizar e fortalecer a Educação 
Física em Minas Gerais”, disse o Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi.

Estiveram presentes abrilhantando 
os trabalhos a Superintendente de 

Desenvolvimento da Educação Infantil e 
Fundamental da Secretaria de Educação de 
Minas Gerais, Maria das Graças Bittencourt, 
o Secretário Adjunto de Esportes e da 
Juventude, Rogério Aoki Romero, o 
Subsecretário de Esportes Adenilson Idalino 
de Sousa e o vice-coordenador do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva - NESCON, 
Edison José Corrêa.

FÓRUM DOS CONSELHOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

No dia 11 de Abril, o CREF6/

MG ministrou palestra sobre “O uso de 

esteróides anabolizantes na prática de 

atividades físicas” no I Fórum de Bioética dos 

Conselhos Profissionais de Saúde de Minas 

Gerais. O Professor Fernando Vítor Lima 

falou sobre o uso indiscriminado dessas 

substâncias em ambientes de atividades 

físicas e seus graves efeitos nocivos. O 

evento aconteceu nos dias 10 e 11/04, 

no auditório da OAB, no bairro Cruzeiro. 

O Fórum teve como objetivo demonstrar 

outros temas desafiadores com os quais 

os Conselhos trabalham, transcendendo os 

aspectos de orientação e fiscalização.

Presidente e conselheiros do CREF6/MG ladeiam Fabiana Franco 
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Medalha Paulo Roberto Bassoli à sua filha, 
Fabiana Franco. A homenagem, realizada 
em Novembro na Câmara Municipal de Juiz 
de Fora, aconteceu em função do grande 
apoio dado por Itamar à Educação Física. 

	 “Itamar Franco foi fundamental na 
normatização da Educação Física Escolar 

em Minas Gerais. Em dez anos, essa é a 
oitava Medalha a ser entregue, o que prova 
sua significância”, discursou o Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi. A cerimônia 
contou com a presença de diversas 
personalidades, como o Prefeito de Juiz 
de Fora, Bruno Siqueira, o Presidente do 
Instituto Itamar Franco, Marcelo Siqueira, 
e também a Diretora da Instituição, 
Neusa Mitterhoff, entre tantos outros que 

prestigiaram a noite.  
	 A filha de Itamar, Fabiana Surerus 

Franco, ficou muito emocionada durante 
o evento. “Agradeço imensamente pela 
homenagem feita a meu Pai, cujas ações 
sempre foram pautadas por realizações 
éticas e ousadas. Essa Medalha é a prova 
de que sua memória não está fadada ao 
esquecimento”, disse. 

Será realizado, no 

segundo semestre deste ano, 

o IV Simpósio de Esporte na 

Escola, cujo tema será “O 

ensino do futebol na escola”. 

Em Outubro, o CREF6/MG, em 

parceria com a Secretaria de 

Estado de Educação de Minas 

Gerais, reuniu os Analistas 

em Educação Física das 47 

Superintendências Regionais 

de Ensino para capacitá-los 

e torná-los aptos a orientar os 

professores de suas regionais 

na elaboração dos projetos 

para a próxima edição do 

Simpósio. 

	 O CREF6/MG tem feito 

ampla divulgação do evento, 

por meio de banner no site 

do Conselho, envio de CREF 

News, além de distribuição 

de cartazes e folhetos para as 

Superintendências e escolas 

estaduais e municipais de 

Minas Gerais. Assim, espera-

se ampla participação de 

todas as Superintendências, 

que poderão classificar, cada 

uma, até dez projetos, sendo 

três do Programa Educação 

em Tempo Integral (PROETI), 

três dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental (6º 

ao 9º anos), três do Ensino 

Médio e um, independente da 

categoria, para apresentação 

oral.   Procure informações 

em sua Superintendência 

Regional de Ensino!
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VEM AÍ O IV SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA

CREF6/MG HOMENAGEIA ITAMAR FRANCO PELA MELHORIA DA PROFISSÃO

ENCONTRO COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR

	

Você sabia que o CREF6/MG é 
composto por diversas Comissões, que 
têm como objetivo zelar pelos direitos do 
Profissional de Educação Física e conquistar 
avanços na área? Conheça algumas delas e 
suas funções:

- Comissão de Ética Profissional: 
compete à esta Comissão, principalmente, 
zelar pelo cumprimento do Código de 

Ética da área. Além disso, ela funciona 
como uma espécie de Conselho de Ética 
Profissional, autuando, instruindo e 
julgando, em primeira instância, os casos 
de denúncia de Profissionais ou Pessoas 
Jurídicas que tenham ferido o Código. A 
Comissão também examina, em primeira 
instância, os recursos interpostos, além de 
ter a missão de propor mudanças no Código 
de Ética do Profissional de Educação Física 
ao Plenário do CREF6/MG, para que este 
leve a proposta ao CONFEF. 

- Comissão de Orientação e 
Fiscalização: uma das principais atribuições 
desta Comissão é orientar e fiscalizar o 
exercício profissional, prestado tanto por 
Pessoa Física quanto por Pessoa Jurídica. 
Cabe a ela também propor representação 
às autoridades competentes sobre os fatos 
que apurar e cujas soluções não estejam na 
alçada do CREF6/MG. Entre outras coisas, 
deve também denunciar ao Conselho as 
irregularidades encontradas e supervisionar 
as atividades de fiscalização. 

- Comissão de Ensino Superior e 
Preparação Profissional: o aprimoramento 
dos Profissionais de Educação Física é o 
objetivo principal dessa Comissão, que, 
para isso, estabelece projetos e programas, 
procede ao reconhecimento dos Cursos 
de Especialização nos diferentes campos 
da área, desenvolve ações e apoia estudos 
sobre a questão da formação profissional 
e mercado de trabalho. É também uma 
importante rede de troca de informações 
entre os cursos superiores de Educação 
Física de Minas Gerais.

- Comissão de Educação Física 
Escolar: esta Comissão trabalha juntamente 
ao Professor de Educação Física, com 
a finalidade de fomentar ações que o 
estimulem a buscar boas práticas na área. 
Assim, faz parte de sua proposta sugerir 
estratégias metodológicas diferenciadas, no 
intuito de melhorar o ensino da Educação 
Física. O Simpósio de Esporte na Escola, 
por exemplo, é um trabalho desenvolvido 
pela Comissão de Educação Física Escolar.   

Em Outubro, o Conselho Regional 
de Educação Física de Minas Gerais - 
CREF6/MG promoveu um encontro com 
as Instituições de Ensino Superior de 
Educação Física de Minas Gerais. A 5ª 
edição do Seminário Educação Física 
e Ensino Superior aconteceu em Belo 
Horizonte e teve adesão significativa dos 
Coordenadores de Cursos de todo o Estado, 
com presença de representantes de 74% 
deles. 

“O entendimento do Conselho é 
de que a melhor forma de regulação da 
profissão parte justamente dessa interação 
entre nós, enquanto estrutura reguladora, 
e a estrutura formadora e pedagógica, 
representada pelas IES. O trabalho é feito no 
sentido de valorizar e fortalecer a Educação 
Física em Minas Gerais”, disse o Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi.

Estiveram presentes abrilhantando 
os trabalhos a Superintendente de 

Desenvolvimento da Educação Infantil e 
Fundamental da Secretaria de Educação de 
Minas Gerais, Maria das Graças Bittencourt, 
o Secretário Adjunto de Esportes e da 
Juventude, Rogério Aoki Romero, o 
Subsecretário de Esportes Adenilson Idalino 
de Sousa e o vice-coordenador do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva - NESCON, 
Edison José Corrêa.

FÓRUM DOS CONSELHOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

No dia 11 de Abril, o CREF6/

MG ministrou palestra sobre “O uso de 

esteróides anabolizantes na prática de 

atividades físicas” no I Fórum de Bioética dos 

Conselhos Profissionais de Saúde de Minas 

Gerais. O Professor Fernando Vítor Lima 

falou sobre o uso indiscriminado dessas 

substâncias em ambientes de atividades 

físicas e seus graves efeitos nocivos. O 

evento aconteceu nos dias 10 e 11/04, 

no auditório da OAB, no bairro Cruzeiro. 

O Fórum teve como objetivo demonstrar 

outros temas desafiadores com os quais 

os Conselhos trabalham, transcendendo os 

aspectos de orientação e fiscalização.

Presidente e conselheiros do CREF6/MG ladeiam Fabiana Franco 



INOVAÇÃO COMO DIFERENCIALFOI ASSIM  - 
O mercado de atuação para o Educador 

Físico vem se tornando cada vez mais promissor. 

A aproximação da Copa do Mundo, das Olimpíadas 

e a divulgação dos grandes veículos de mídia - que 

falam cada vez mais sobre a importância da atividade 

física - têm fortalecido o nosso nicho, além de abrir 

portas para novos negócios. Porém, mesmo com 

tantas oportunidades, encontro colegas de profissão 

frustrados por não conseguirem alcançar o almejado 

reconhecimento ou retorno financeiro com a carreira 

escolhida.

O mercado é, sem dúvida, muito exigente, 

e o que vemos a cada dia é que não basta apenas 

o conhecimento adquirido na universidade para 

prosperar na carreira. Tecnologia da informação, 

administração de negócios, psicologia e coaching são 

alguns exemplos de saberes que permeiam o dia a 

dia do Profissional de Educação Física. É fundamental 

beber de outras fontes, desenvolver habilidades e 

atributos que fazem de nós mais do que professores, 

mas “gestores da qualidade de vida”. 

O segredo está na inovação. É preciso ir 

além: perceber como seu cliente de treinamento 

personalizado está no dia, propor para o proprietário da 

academia em que você trabalha uma nova modalidade 

ou melhorar sua apresentação pessoal. São pequenas 

atitudes que proporcionam um retorno profissional 

ainda difícil de ser mensurado.

Dizem por aí que quem espera sempre alcança. 

Eu diria o seguinte: “Quem está atento ao mercado 

sempre chega à frente”.Por Paulo Henrique dos Santos (CREF 013443-G/MG)

FIQUE POR DENTRO DOS NÚMEROS 
DA FISCALIZAÇÃO NO ANO PASSADO:

Visitas realizadas 
Pessoa Jurídica sem registro

Profissional sem registro
Estágio irregular

Infração ao código de ética
Cidades fiscalizadas 

1765

447

248

101

85

132

Começaram a ser julgados, no final do 

ano passado, pelas Juntas de Conciliação da 

Comissão de Ética e Disciplina, os Processos 

Ético-Disciplinares resultantes de autuações 

realizadas pelos Agentes de Fiscalização do 

CREF6/MG. Oito processos foram julgados até 

o momento, tendo sido aplicadas, após análise 

do feito pelo Relator, as sanções cabíveis, de 

acordo com o que prescreve o Código de Ética 

dos Profissionais de Educação Física. Além dos 

julgamentos, foram realizadas ainda audiências 

de instrução, sendo colhidos depoimentos 

de testemunhas, conforme requerimentos 

realizados pelos Autuados na fase de produção 

de prova e com a finalidade de instruir o 

processo, assegurando-se, assim, o direito à 

ampla defesa e ao contraditório e em respeito à 

Constituição Federal. 

	 Os julgamentos e audiências de 

instrução ocorrem três vezes por mês, 

semanalmente, iniciando-se no horário de 08h, 

na Sede do Conselho Regional de Educação 

Física.
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FISCALIZAÇÃO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

NOTA DE FALECIMENTO

06 03

Não estou atuando na área da Educação Física no momento. Como 
fazer com o meu Registro?

Se você não está temporariamente atuando na área, 
poderá solicitar a Baixa Temporária do Registro, conforme 
dispõe a Resolução CONFEF nº 218/2011. O formulário e os 
documentos necessários estão disponíveis em nosso Portal 
Eletrônico www.cref6.org.br, no link “Serviços/Formulários”. Em 
caso de dúvidas, entre em contato pelo telefone (31) 3291-9912. 

Como alterar o Responsável Técnico de meu estabelecimento?

O proprietário da empresa deverá redigir uma solicitação, 
informando nome completo do Profissional que está saindo e 
do Profissional que estará assumindo as atividades. O pedido 
deverá ser enviado ao CREF6/MG, juntamente com o Termo de 
Ciência e Termo de Responsabilidade Técnica (disponíveis no 
site) devidamente preenchidos e assinados.

JULGAMENTOS DE PROCESSOS TÊM INÍCIO

No dia três de Fevereiro, o CREF6/MG despediu-se de Dagmar 

Borges Brandão. Primeira colaboradora do Conselho, há 15 anos 

Dagmar alegrava os corredores da Sede e compartilhava com todos 

sua simpatia, tendo feito aqui muitos amigos. Ficam registrados o 

nosso pesar e os sentimentos à família, certos de que a Dagmar 

estará sempre nos acompanhando e transmitindo alegria.

BENEFÍCIO PARA REGISTRADOS 
NO CREF6/MG

Os Profissionais registrados no CREF6/MG poderão 

contar, a partir de agora, com os benefícios de um plano de 

saúde especial. Foi firmado convênio entre o Conselho e a 

Qualicorp, maior administradora de benefícios do Brasil, que 

assegurará condições exclusivas ao registrado e seus familiares. 

Mais informações em breve!

A Profissão de Educação Física foi anexada à CNAE 

- Classificação Nacional de Atividades Econômicas - sob nº 

9313-1/00,  podendo agora ser enquadrada como Micro-

Empreendedor Individual, na condição de “atividades de 

condicionamento físico”.

GANHO  PARA 
A  PROFISSÃO

CONCURSO PARA AGENTE DE 

ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Foi aberta pelo CREF6/MG, em Janeiro, seleção pública 

para oito vagas de Agente de Orientação e Fiscalização em 

Belo Horizonte, sendo uma delas destinada a candidato com 

deficiência. O processo foi divulgado no site do Conselho 

e também foram disparados diversos  CREFNews aos 

Profissionais. Foram recebidas mais de 60 inscrições até oprazo 

final.

A seleção pública é toda conduzida pelo Instituto Mineiro 

de Administração Municipal (IMAM) e consiste em quatro fases: 

Prova Objetiva ( que foi aplicada no dia 16/03), Prova de Títulos 

(que foi aplicada nos dias 01 e 02/04), Prova Dissertativa e 

Curso de Capacitação, que será ministrado pelo CREF6/MG. A 

previsão é que todo o processo de seleção seja concluído em 

Maio. O Conselho deseja boa sorte aos participantes!



Do latim superatione, a palavra 

superação - que nomeia esta editoria do 

Jornal do CREF6/MG -, passou a ser uma 

constante na vida do Profissional Alexandre 

Ari (CREF 6199-G/MG) desde 2003. Foi 

quando Alexandre sofreu um acidente de 

carro que poderia tê-lo feito desistir de seguir 

na Educação Física, mas, ao contrário: 

Alexandre afirma que a profissão ajudou-o a 

superar as dificuldades e a se recuperar.

	 Natural de Belo Horizonte, mas 

criado em Salvador, foi lá, na oitava série do 

Centro Integrado de Educação Conselheiro 

Luiz Vianna, que Alexandre pegou gosto pelo 

esporte. “A Educação Física era referência 

nessa escola, que tinha uma estrutura 

impressionante, com pista de atletismo, 

campo de futebol, sala de musculação, entre 

outros”, conta. A experiência o lançou para 

o esporte de rendimento. Entrou para o time 

de vôlei da instituição, com o qual disputou 

diversos campeonatos, e depois integrou a 

equipe de diversos clubes de Salvador, como 

o do Banco do Nordeste do Brasil e o da 

Associação Atlética da Bahia. 

	 Em 1991, Alexandre voltou para 

Belo Horizonte, e em 1999 passou a cursar a 

faculdade de Educação Física. “Já trabalhava 

com Educação Física no Estado desde 1994, 

como Regente Auxiliar. Em 1996, veio a LDB, 

estabelecendo que só poderiam exercer a 

profissão pessoas formadas na área e o prazo 

máximo para figuração era até 2006. Então 

entrei na faculdade”, diz. 

	 No Estado, Alexandre ficou 

quase nove anos trabalhando no bairro 

General Carneiro II, em Sabará. Com alta 

criminalidade, a evasão escolar era grande, 

e os desafios maiores ainda. “Ainda assim, 

consegui montar uma equipe de vôlei na 

escola, que ficava sempre entre os finalistas 

nos campeonatos abertos dos quais 

participava”, relata, orgulhoso. 

	 Aos 33 anos e no sétimo período da 

faculdade, em Agosto de 2003, Alexandre 

voltava de um evento em que fazia recreação 

cultural para crianças na cidade de Bocaiúva 

quando um carro atingiu a van em que estava. 

“Tive a perda do braço direito, do pulso até o 

ombro. A mão ficou inteira, mas os ossos do 

braço foram triturados e perdi os músculos 

também”, explica. 

	 Nos hospitais, os médicos não viam 

outra solução a não ser amputar o braço. 

Porém, com a cirurgia adiada no Ipsemg, 

Alexandre enxergou a oportunidade de 

começar o seu próprio tratamento. “Achei 

pulsação, então tive esperanças. Fiz minha 

própria dieta, comia muita proteína e vitamina 

para recompor o braço. Fazia exercícios, 

comprei uma bolinha para ficar apertando 

na mão, treinava escrita. E deu certo. O 

braço começou a engrossar, e, apesar de as 

expectativas dos médicos fossem de que eu 

ficasse de seis meses a um ano internado, saí 

do hospital com 47 dias”, relata Alexandre.

	 Ao deixar o hospital, Alexandre correu 

atrás do tempo perdido: cursou o sétimo 

período da faculdade de manhã e o oitavo 

no turno da noite. “Ainda não conseguia 

escrever, minhas provas eram orais ou de 

múltipla escolha, mas consegui formar junto 

com a minha turma”, recorda. 

	 Aposentado pelo Estado como 

deficiente físico, em dezembro de 2004 

Alexandre passou em concurso da Prefeitura 

de Belo Horizonte e tomou posse em 2005. 

“O vôlei acabou pra mim. Eu era levantador e 

usava o braço direito para tudo. Porém, voltei 

a dar aulas, e, para isso, tive que me adaptar, 

aprender a exemplificar os movimentos de 

outra forma, utilizando, por exemplo, a testa”. 

Ele perdeu praticamente todo o movimento 

do braço, mantendo apenas as pinças dos 

dedos. 

	 Ainda no início de 2004, Alexandre 

ganhou na justiça o direito de dirigir uma 

moto adaptada, sendo o primeiro habilitado 

de moto com deficiência em membro 

superior em Minas Gerais. Hoje, ele ministra 

aulas  para mais de dez turmas em duas 

escolas na região de Venda Nova, sendo três 

delas compostas por deficientes auditivos. 

“Não sei nada de libras, mas quero aprender 

com meus alunos. Eu improviso, gesticulo, 

desenho. É um desafio, mas me sinto feliz”, 

conta.

“A Educação Física é de vital importância. Se hoje estou vivo é porque sou atleta, porque 

estudei e, principalmente, cuidei do meu corpo. Se eu não tivesse boa alimentação e saúde, 

talvez não sobrevivesse, pois tive choque anafilático, hemorragia e diversas complicações à 

época do acidente. Enquanto uns xingam porque tropeçam em uma pedra, eu agradeço porque 

aquela pedra não me pega mais, já sei onde ela está. Vivo normalmente, e, às vezes, acho que 

com um braço eu faço o que muita gente não faz com os dois”.  Alexandre Ari
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Prezado colega, 

    Estamos a dois meses da Copa do Mundo, e, 

com a aproximação do evento, cada vez mais 

tem se falado sobre o legado social que será 

deixado para a população brasileira e para o 

país. Como Profissionais de Educação Física, 

devemos aproveitar a discussão em torno deste 

importantíssimo tema e consagrar o momento 

como ideal para propormos metas que valorizem 

e qualifiquem o esporte no Brasil. 

      Mais do que nunca, essa é a hora para melhorarmos a prática esportiva 

nas escolas, para nos empenharmos no sentido de desenvolver uma cultura 

esportiva na população. O Mundial de Futebol e os Jogos Olímpicos e 

Paraolímpicos de 2016 podem ser trabalhados, por exemplo, como temas 

na Educação Física Escolar, de forma a conectar o conteúdo à realidade 

que vivemos e incentivar o aluno a se interessar pela atividade física. 

   Neste momento, é de suma importância que nós, Profissionais da 

área, contribuamos para que a importância da prática esportiva no 

desenvolvimento da criança e do adolescente seja entendida, fazendo 

com que a Educação Física seja tratada com a mesma importância das 

demais disciplinas, realidade ainda distante em muitos municípios do país. 

O Esporte deve ser sempre inserido em um projeto pedagógico, ajudando 

assim a aumentar o interesse do aluno pelo exercício físico e pela escola. 

   Trabalhar o conceito de Esporte Educacional, criado pela Unesco, é 

acreditar em sua contribuição para a formação integral dos indivíduos, e 

não apenas no alto rendimento. Essa prática esportiva - que vai além da 

busca por resultado e se baseia em valores como participação, cooperação 

e emancipação - ajuda na transformação e inclusão social, princípios 

correlatos aos do Profissional de Educação Física. 

    Por fim, os esforços devem ser feitos no sentido de aproveitarmos a 

realização dos megaeventos esportivos em nosso país não só para 

valorizar as belezas de nosso território e a hospitalidade do nosso povo, 

mas para defender que a atividade física de qualidade seja levada a todos, 

pensando no esporte desde a base e, dessa forma, promovendo uma real 

transformação do país. 

    Devemos ser protagonistas deste processo, não no sentido único da 

formação de atletas, mas divulgando os valores do esporte para a sociedade, 

conscientizando-a sobre a importância direta do Profissional de Educação 

Física. Na esfera política, muito tem sido feito pelo Sistema CONFEF/

CREFs. Porém, é preciso que se reforce: antes de tudo, nós, Profissionais, 

precisamos enxergar nossa responsabilidade em nosso ambiente de 

convívio e de trabalho, transformando-nos em reais exemplos das benesses 

da atividade física. 

Claudio Augusto Boschi

Presidente do CREF6/MG       

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br
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